
Enlace Br. Rogério t a z i - S a l e l e o maior
Espetáculo verdadeiramen-j çüo esta, que agradou, em 

te deslumbrante e jamais vis- cheio pelo colorido artístico 
to na Princesa da Serra, e'que a sua autora deu em to- 
talvez no Estado íoi o enlace dos os sentidos, transforman- 
matrimonial do distinto jo-'do aquele templo digno dos 
vem Dr. Rogério Sbruzzi, maiores elogios, 
competente odontólogo em | À entrada da Catedral Dio- 
nossos meios, com a bela e ; cesana, Salete Chiaradia, 
elegante Srta. Salete Chiara- j Miss Santa Catarina 1964, foi 
dia, Miss Santa Catarina 1964, calorosamente ovacionada pe- 
realizado na última quinta Jla enorme multidão que se 
feira, dia 13. j encontrava em frente de nos-

Este enlace, constituiu-se sa Matriz desde às 17 horas, 
no maior acontecimento em sequiosa por ver e aplaudir 
nossa terra, e quiçá em San- a mais bela catarinense, os- 
ta Catarina, pelo grande pú- tentando o seu riquíssimo 
blico e convidados às soleni-1 vestido de noiva, 
dades na Catedral Diocesana Posteriormente em longo 
e no Serrano Tenis Clube, trajeto automobilístico, os nu- 
bem como pela numerosa as- bentes se deslocaram para o 
sistência que assistiu estas Serrano Tenis Clube, onde 
solenidades em todos os seus realizar-se ia a cerimônia 
trajetos. I civil. O Serrano Tenis Clube

A solenidade religiosa rea-; encontrava-se com seus sa- 
lizou-se na Catedral Diocesa- lões sociais literalmente to
na, às IS horas, oportunidade mados por uma enorme quau- 
em que S. Revma, D. Daniel tidade de convidados, perten- 
Hostim, como celebrante des-( centes à nossa mais fina so 
ta cerimônia, oficiou solene ; ciedade, bem como convida- 
missa em honra da felicidade dos oriundos de outras par
do nóvel par, ato que fez su-1 tes do Estado e do sul do País. 
perlotar tòdas as dependeu j A parte relacionada com a 
cias do nosso principal tem- recepção esteve impecável, 
pio catolico, bem "como a o 1 com uma variedade enorme 
largo em frente a Catedral, de menú, sobremessas e be- 

O brilhantismo dessa sole- j bidas, agradando sensivel- 
nidade, foi coroado com a j mente a todos os paladares.
magestosa e feérica decora
ção em nossa catedral afeta 
à Professora Lara Gonçalves 
Vieira, de Porto Alegre, coad 
juvada por outras senhoritas 
de nossa sociedade, decora-

0  serviço de banquete este 
ve a cargo do famoso Eduar
do Rosa de Florianópolis, que 
veio à Princesa da Serra com 
tôda a sua conceituada equi 
pe de garçons e auxiliares,

Gen Carlos Henrique 
Rupp

Promovido ao pôsto-de Co 
ronel, foi transferido a pedi
do para a Reserva no pôsto 
de General, o Ten Cel Eng 
Carlos Henrique Rupp. Natu
ral de Florianópolis, o Gen 
Rupp assentou praça a 0 de 
Maio da 1935 com destino à 
Escola Militar do Realengo, 
Declarado aspirante a oficial 
a 25 de dezembro de 1938, 
escolheu o 2 Batalhão de 
Pontoneiros, com sede em Ca
choeira do Sul para sua pri
meira Unidade. Nessa guar
nição revelaram se desde lo
go cs seus valiosos dotes mi 
litares, 6ua capacidade de 
trabalho e sua grande socia
bilidade e espírito associati
vo.

Promovido a 2 Ten em 
1939 foi servir no 2 Batalhão 
Ferroviário em Rio Negro e 
a 1 Ten. em 1941 foi 6ervir 
no 3' BE em Cachoeira e a 
seguir, na Comissão de Estra

das de Rodagem n' 1, com se
de ern Ponta Grossa. Durão 
te a 2 Grande Guerra serviu 
em Recife r.o Cmdo da 7a Cia 

[de Transmissões, onde teve, 
mais uma vêz, atuação desta- 

| cada no Teatro de Operações 
do Nordeste. Em 1949 veio 

!para o Rio onde foi Ajudan
te de Ordens do Gen Canrro- 

| bert Pereira da Costa, a con
vite do então Ministro da 
Guerra.

Promovido em 1950 ao'pôs 
to de Major, por merecimen
to, voltou a servir em Cacho
eira do Sul, nas funções de 
Cmt do atual 4‘ Batalhão de 
Engenharia, onde se houve 
com dedicação e valor con 
firmando seus extraordinários 
dotes de comando e de che
fe. Desenvolveu o intercâm
bio com a sociedade oi ví ca- 
choeirense, e impulsionou os
esportes, tendo sido Presiden

Apartamento ou Sala
Preciso alugar uma sala ou apartamento pe- 

queuo. Recados para o Sr. Tito —
H ottl D tn .b io  - Lages.

Partido Trabalhista Brasileiro 
Diretório Municipal de Lajes 

CONVOCAÇÃO
Pelo presente, ficam convocados os filiados ao PARTI

DO TRABALHISTA BRASILEIRO para a CONVENÇÃO MU
NICIPAL, a ser realizada no próximo dia 16 (dezesseis) de 
maio corrente às 9 (horas) à rua Marechal Deoioro, N' 234, 
para a eleição dos membros do DIRETÓRIO MUNICIPAL, 
para o trineio 1965-1968 e para as demais finalidades pre
vistas no art. 46, letra a, dos estatutos partidários.

Lajes, 8 de maio de 1965
A Comissão Executiva Municipal
Evilásio Caon - Presidente

estando os salões ricamente 
ornamentados.

Com a finalidade de filmar 
todas as solenidades do en
lace Dr. Rogério Sbruzzi-Sa- 
lete Chiaradia, esteve na úl
tima quinta feira em nossa 
cidade, o Sr. Gilberto Roeira, 
da D. G. Filmes, de Porto A- 
legre, que assim fará um do
cumentário cinematográfico 
do que foi o maior aconteci
mento social até hoje verifi
cado em Lages e mesmo em 
Santa Catarina.

O nóvel e ilustres nubentes 
seguiram em viagem de lua 
de mel, no dia de ontem para 
Porto Alegre, posteriormente 
se deslocando para Montevi
déu, Buenos Aires, Mar dei 
Plata, Baia Bianca e Barrilo 
che, numa viagem interna
cional que terá a duração 
de aproximadamente 20 dias.

Noticiando éste magno a- 
contecimento social destas 
colunas cumprimentamos o 
nóvel casal, Dr. Rogério 
Sbruzzi-Salete Chiaradia, com 
votos de uma vida conjugal 
toda repleta de saúde e ven
turas, extendendo êsses nos
sos cumprimentos aos seus 
dignos progenitores e demais 
familiares, que demonstraram 
um espirito altamente de fi- 
dalguia e de tratamento lha- 
no a todos os seus prezados 
convidados por ocasião da 
recepção no Serrano Tenis 
Clube.

L A C E l i  M  <le M a io  de 3 1 í ; N

te do port (lu te  Guarani 
Em 1935 foi Ajudante Geml 
do Comando da 3 Divisão de 
Infantaria de S nta Maria.

Promovido em 1954 a Te; 
Cel, por merecimento, foi 
cursar a Escola de Estado 
Maior, vindo em 1359 servir 
no QG do III Exército em 
Porto Alegre. Nesse ano a 
convite do Cel Antônio An 
drade Araújo, então Cmt d a 
Unidade veio exercer as fun
ções <lo Sub-Cmt do 2. Bata
lhão Rodoviário de Lages; ex 
traordinária foi sua atuação 
durante mais três anos, na 
unidade então empenhada na 
construção e pavimentação 
de um trecho -da BR 2 e no 
desenvolvimento dos traba 
llios do Tronco Ferroviário 
Sul. Na sociedade Civil e 
nos meios desportivos lagea- 
nos continuou marcante a 
atividade do Cel Rupp, que 
foi presidente do Lions Club, 
Vice Presidente do Grêmio 
Atlético Guarany e apoiou, 
tôdas as obras aasociativss. 
beDcficicntes e humanitárias, 
e desportivas de Lages, con 
tribuindo assim para enalte 
cer a Engenharia e engran 
decer o Exército Nacional

Radicou se à Cachoeira do 
Sul por laços de matrimônio 
pois consorciou-se em 1914 
com a Exròa Sra D. Sibila 
Dickow Rupp, filho do casal 
Alvino Dickow, alí residente 
e afeiçoou se à nossa terra, 
da mesma forma que a Ca 
choeira do Sul, pelos laços 
do coração.

Além do curso de Engenha
ria da E M de Realengo, pos
suía o tien Rupp os cursos 
de Engenharia do Fort Bel 
voir (EE UU) e o de Estado 
Maior do Exército. Possuia 
as Medalhas Militar de Prata, 
do Pacificador, a Ordem do 
Mérito Militar, a Ordem Na
cional do Mérito Paraguaio 
no Gráu de Comendador e a 
Medalha de Engenharia das 
Forças Armadas do Paraguai, 
pela sua cooperação ao 
maior intercâmbio entre as 
armas de Engenharia dos 
Exércitos co-irmãos.

e
10. 060' Trator Brasileiro

Regressou de Poços de Caldas o Sr. Dario Todeschi- 
ni, diretor da Serrana Ltda. - Veículos c Maquinas, reven- 
dedora Massey-Ferguson nesta praça.

Naquela estância hidromineral o Sr. Dario Todeschini 
participou da IVa Convenção Nacional de Revendedores da 
Massey-Ferguson do Brasil, à qual compareceram os reven
dedores daquela Organização, jornalistas e autoridades, 
merecendo menção especial o Sr. Dr. José Antonio Rodri
gues Filho. Secretário da Agricultura do Estado de São 
Paulo e o Sr. Albert Tbornbrough, presidente Ja organisa- 
Ção Massey Ferguson mundial, emprêsa que congrega entre 
outras a compaDhia Perkins.

Como se sabe, a Massey-Ferguson é o maior fabrieaG 
te mundial de Tratores e de combinadas automotrizes, pos
suindo 27 fabricas e vendendo os seus produtos em 162 
pai6es.

A emprêsa, que é inteiramente devotada à mecaniza
ção da agricultura produz mundialmente, praticamente, to
das as maquinas necessárias à mecanização integral da 
lavoura.

No Brasil a companhia estabeleceu se em 1957, inician
do a produção de tratores em 19ò2 com o lançamento do 
modêlo MF 50.

A aceitação dos produtos Massey Ferguson no Brasil 
foi tamanha que, embora tendo iniciado a produção de tra
tores aqui no Brasil dois anos depois dos outros fabrican
tes nacionais, passou a liderar o mercado tendo atingido no 
ano passado a percentagem de 35.6 no mercado.

Em contínua expansão a Massey-Ferguson vem lançan
do implementos de fabricação nacional, estando já forne
cendo à agricultura dois tipos jje arado e um de grade.

Na Convenção ora realizada foram apresentadas outras 
máquinas e implementos cuja fabricação e comercialização 
terão início imediato, tais Cómo: a pláina terraceadora, o 
cultivador dianteiro e a plantadeira de cereais.

O ponto alto da Convenção foi a apresentação do novo 
modêlo de trator Massey-Ferguson 65, mais pesado e mais 
potente do que o tractor MF-50X que já está fabricado.

A empresa lança, pois, mais um modêlo de trator que 
irá atender uma parcela considerável do mercado

O MF 65 é equipado com motor Peikins Diesel de 56 
HP, puxando fácilmente um arado de 4 discos, que tanlbém 
foi apresentado na Convenção.

A emprêsa apresentou também aos convencionais uma 
série de implementos especialmente projetado e construí
dos para a mecanização da lavoura canavieira. Acresce 
notar que êsses implementos são de concepção, desenho e 
construção inteiramente brasileiros e especialmente estuda
dos para as condições específicas do plantio da cana exis
tente no Brasil.

Enquanto realizava a Convenção em Poços de Caldas 
saía das linhas de fabricação Massey Ferguson, localizada 
no Jaguaré, o 10.000- trator Massey-Ferguson brasileiro.

Dentre ns empresas nacionais fabricantes de trato.ies 
é a Massey Ferguson a primeira a atingir em elevado nú
mero. merecendo se destacar como já foi dito, que iniciou 
a fabricação no Brasil dois anos depois dc outros fabrican
tes.

Ouvido pela reportagem o Sr Dario Todeschini de
clarou:
que^ aproximadamente 400 revendedores Massey-Ferguson 
de todo o Brasil, a maioria acompanhados de sua exmas. 
esposas, compareceram a êste conclave, que foi realizado 
nas dependências do Palace Hotel de Poços de Calda6, cu
jo hotel foi exclusivamente contratado para tal fim.

A Convenção Massey Ferguson que decorreu brilhan
tíssima sob todos os pontos de vista, contou ainda com as 
presenças do presidente da Massey-Ferguson do Brasil, Sr. 
Mester William, do reprei entanto do INDA (Instituto Nacio
nal de Desenvolvimento Agrário), do gerente do CREIA do 
Banco do Brasil S/A de Poços de Caldas, do representante 
da Caixa Econômica de Brasília, bem como do represen
tante do Ministro da Agricultura, e outras personalidades.

Conforme imformou-nos ainda, o Sr. Dario Todeschini, 
na referida ConveDçâo foram apresentados toda a linha 
Massey-Ferguson, incluindo seus 106 implemeDtos, bem co
mo sua linha industrial

Nd oportunidade, num ambiente de snlutar camarada- 
gem e interêsse por parte dos seus participantes, houae 
troca de sugestão entre os revendedores o a alta direção 
da Massey-Ferguson, assim como dos técnicos lá presentes.

Esta troca de sugestões com ampla liberdade de opi 
niões, foi de muita utilidade para os senhores revendeuo- 
res, pois assim os mesmos estarão capacitados a aplicar 
em suas firmas revsndedoras, não só em próprio beneficio 
das mesmas, como também dos 6eus distintos clientes.

Entre as várias sugestões apresentadas, destacou- se o 
financiamento de tratores pelo Banco do Brasil com prazo 
variável de 3 a 5 anos, conforme a condição aquisitiva do 
agricultor.

A Caixa Econômica Federal, pretende também tinan- 
ciar tratores, sem concorrência para o Banco do Brasil, 
mas visando, únicamente auxiliar o desenvolvimento agrí
cola
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- Sim! • Uma vida nova. 
plena de beleza, de coníôrto. 
de satisiação!
Adquira AGORA os MÓVEIS 
CIMO que faltam em seu lar! 
Anote as condições:-
À vista

de desconto ou 
pagamentos iguais 

sem acréscimo!

Vá conhecer de perto os ma
ravilhosos conjuntos CIMO e 
dê nova vida à sua vida, a- 
proveitando as ofertas real
mente vantajosas de mais u- 
ma sensacional p r o m o ç ã o  
MÓVEIS CIMO!

Na compra do seu dormitório 
você recebe de presente, 
luxuoso colchão de molas.

E na compra de seu conjunto 
estofado, finíssima mesa de 
centro.
Aproveite portanto!

H  j Am quneídadc comprovada j
|  Estas ofertas excepcionais serão somente durante o mês de Maio: Em homenagem às noivas, que terão 
|  « NOVA VIDA EM SUA VIDA »!
0 APROVEITE. —  HOJE MESMO VISITE O

Rua Presidente Nereu Ramos, 296 -  306 -  316 -  Fones 295 e 298 — I
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de cente e de luz
clube sete
Atrações próximas:
19 de Maio - quinta feira-Soirée com Orques

tra Marimba Alma Latina.
19 de Junho - sàbado-Soirée com Orquestra 

Vienense.
19 de Julho - segunda-feira Soirée com Orques

tra Alegrias Espanholas.
6 de Setembro-Baile de aniversário do clube.

Orquestra Salvador Campanella. 
m aio em curitibanos 
No Clube Sete, soirée em 19.
Ainda no Sete, desfile de moda masculina e D e n -  
teados femininos em 2J.domingo.

No Pinheiro Tênis Clube, em 29, recital de piano \  
e canto. d
Promoção das Sras. Licge Amaral e Yeda Hartraann. , AID , 
m odêlos LA,R LEONI
Para O desfile de penteados, eis a relação oficial Correspondente em Curitibanos 
das moças modêlos, para a noite de 23 próximo: 
instituto rapsódia
lida Di Domênico Maria Jacinta Macedo - Vairene Meilo - Vera Mareia 
Broéring - Alba Marila Tortato - Sonia Mara Silva e Lita Ribeiro 
instituto elite
Dicléia Novak - Edna Gaboardi - Nadir Garcia - Nelci Bordignon - Vera Lú
cia Ronk - Norma Felippe e Alzira Reichert 
instituto jarson
Jueli Tortato - Sandra Guidi - Marley Berto - Erondina Fiamoncini - Ione 
Berto - e Dinair Rodrigu°s.
Para esta noite beneficiente “sui generis”, vamos contar com sua presença, 
de JULIO DANTAS
Na mulher, só cs cabelos grisalhos envelhecem.
Os brancos, quando o olhar é brilhante, o espírito vive 
e a pele fresca e rosada, em vez de envelhecer, remoçam.
Em sete dias, voltaremos.

5* GRANDE REMATE DA
c & a a n  s m  m m

— de PACÍFICO DE ASSIS BERNI —

60
300

C H A R O L Ê S
REPRODUTORES PUROS DE PEDIGRÊE 

(MACHOS E FÊMEAS)

REPRODUTORES PUROS P O R  CRUZA 
(MACHOS E FÊ\ EA 3)

Dia 22 de maio próxim o
(S ABADO)

Início às 10 horas, na sede da Fazenda, 
no município de Santa Maria - R.G.Sul

NESTE CANTINHO BE 
P A Z ! . .

lcir leoni
MAIO-mês de Mario!
MAIO-mês das Noivas!
Hoje transcrevemos, das crônicas, nêste estilo, talvez 
a mais bonita.
Da poetista paranaense ZEILA CORDEIRO DE MACHADO 
uma mensagem dedicada ao “anjo branco”.

Mensagem às noivas
Zélia Machado

Esta página é dedicada a tôdas aquelas que já se ca
saram, àquelas que se casarão um dia, e especialmente pa
ra as que se casam em maio.

Mil felicidades para você, que se casa hoje!
Você, que hoje se une a [alguém, [para tôda a vida, 

pelos laços sagrados do matrimônio, você já pensou, pro
fundamente, na imensa tarefa que lhe cabe como constru
tora de um lar? Porque, minha amiga, o fim de um matri
mônio é a edificação do lar. E você sabe que o lar depen
de da Mulher; é dela o labor preponderante, eterno e in
delével.

Hoje, antes que os seus pés penetrem 0 umbral dessa 
grande realização, pensemos assim:

Suponho que para dar êsse passo decisivo em sua vi
da, você, minha amiga, tenha sido amparada pelos braços 
carinhosos do Amor e com êle caminhe confiante ao en
contro da felicidade. Você idealizou um futuro rósco e cal
mo, ao lado do companheiro escolhido, e está disposta mes
mo a dar 0 melhor de si, em favor da realização dêsse fu
turo. Mas, será que você começou bem, construindo alicer
ces resistentes, capazes de aguentar 0 pêso do enorme ca
sarão que é o lar?

Naquela época de namoro, de noivado, depois, em 
que deveria haver o conhecimento exato, recíproco, dos 
dois. você, por sua parte, abriu tôdas as portas de sua al
ma e deixou que por elas penetrasse 0 companheiro? Creio 
que não, minha amiga. A preparação para o matrimônio, 
aqui na Terra, se faz apenas sob 0 afã de agradar, de cau
sar boa impressão, de conquistar, de prender. Os pares se 
esforçam por demonstrar, mütuamente, as suas qualidades 
morais, os préstimos, o seu lado bom, enfim. E o outro la
do, por que escondermos? Se vamos nos unir a alguém, de 
corpo e alma, faz-se mistér que êsse alguém nos conheça 
interiormente e considere se é capaz de viver conosco, la
do a lado. Comecemos, pois, a contar-lhe todos os nossos 
defeitos, ponderando-cs, um a um, e pedindo-lhe que tenha 
complascência e auxilie-nos a remover essas falhas tôdas.

Naturalmente, haverá atritos, devido a educações di
versas; mas, na época de noivado, façamos já, com o com
panheiro, um pacto de tolerância, para as horas precisas, 
Vamos, nós, mulheres, pois, transpor 0 portal do matrimô
nio, com a nossa grande bagagem de paciência, abnegação, 
renúncia e devotamento!

Bem, minha amiga, o dia é chegado. E daqui começa 
uma vida nova e exuberante! Depois, o tempo passa... e 
virá a rotina-essa implacável nuvem cinza. Minha amiga, 
não deixe que a rotina venha esmaecer 0 céu azul da sua 
felicidade. Lute para que ela não se forme; não deixe que 
a fumaça da monotonia, hora a hora, desprenda se pelas 
chaminés do seu lar, até alastrar-se sôbre êle.

Faça de sua casa uma fonte geradora de alegrias e 
de novidades. E 0 que renova tudo, é sempre o pensamen
to Portanto, você têm em mãos, - todos nós o temos -, 
essa potencialidade que dá vida à própria vida.

Acostume-se a agir eemo se estivesse ainda em pleno 
noivado: aquelas atenções, aquele carinho, aquêles anseios 
bons. Nada agrada mais, que a solicitude incansável e a 
amabilidade constante; nos instantes mais banais, há sem
pre um lugar para o gesto delicado. Lembre-se disso, mi
nha amiga. E como "é dando que recebemos’’, habitue-se 
a dar de si, para receber. São pequeninos nadas que dão 
alegria a alguém: um sorriso de boa9 viudas, um elogio o- 
portuno, qualquer gesto que denote ter sido êle realizado 
em função daquela pessoa.

___________ ________________________3a Página

continua.

FUNDO COBRASA SAMARCO
P l A N  A L T I N A

Adquira agora o seu « GORDINI » ou qualquer outro veículo da linna

W I L L Y S  -
INSCREVA-SE

em Leges na Agêacia Planaltina de Veículos S/A .

Com apenas C r $  € > © • © € ) €  mensais
« A MAIOR BARBADA DO SÉCULO •>

em Blumenau na COBRASA
ou em Itajai na SAMARCO
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A  nossa gravura
A nossa gravura repre

senta a individualidade 
egregia de Manoel Thia- 
go de ('astro - o glorio
so Lngeano que sabe d’g 
na mente se impôr á nos
sa estima e confiança.

O tributo que

prestamos como apotheó- 
se de suas qualidades ci 
vicas, não é só um tes
temunho -formal de nos 
sa consideração, mas é 
um desencargo de cons
ciência, um rigoroso com
promisso a que estava 

ora lhe1 vamos seriamente obri-

C i í i g  1 4  sio  i is i i i io
C O N V I T E

onde
mas-

08 Festeiros do Clube 14 de Junho convidam o povo 
era geral para um Pie-Nic, dia 16 próximo, no Parque de 
Exposições junto a Escola Agrícola Caetano Costa, 
haverá uma GINKANA feminina às 10 horas e uma 
culina às 15 horas. Ao meio-dia grande Churrasco.

As inscrições para a Ginkana acham-se ubertas no 
Café Carioca.

Adqi ira desde já o talão para o churrasco com os 
festeiros ou no Café Carioca com dna. Vera.

gados, pelo9 valiosos be-! E o “Imparcial , Q 
neficios que lhe devemos, tem tido na sua P \ \
E fazemos o nosso pane- ura importante dueioi 
pyrico sem o intento de mental, comelteiia 
melindrar a quem quer crime de lesa injustiça . 
que seja e como um cul praticasse a fraqueza dt
to sincero de nossa apre
ciação.

Se a estalua de Catão, 
por um ingrato esquecí 
mento, deixou de figurar 
no Capitólio da antiga 
Roma, não sen-nos nós 
que daremos logar a

olvidar os merecimentot 
de um democrata de tui 
quilate.

É com o mais legitimo 
orgulho que hoje estam
pamos na pagina de hon
ra o retrato, seguidos de

que amanhã se procure ligeiras anólyses de oh 
em vão uma homenagem servação, sobre o valor 
official aThiago de Cas- peRSOai do nosso insigne 
{r0, conterrâneo.

Os benemeritos da Pá
tria têm inquestionável A historia de Thiago 
direito ao culto de seus de Castro srbem-na to- 
concidadãos, á eterna ve dos os Lageanos, porque 
neração de seus compa- é a historia interessante 
triotas. Ide um homem de fidalga

Nôvo cavalo-mecânico para carga superpesada
Mercedes-Benz LPS 331S a

m
~ i

d

1_>LImssjS
8

Eixo traseiro 
R-300 de dupla 
velocidade

Rodas raiadas
(pneus 11.00x22)

Alta tonelagem impõe severa res
ponsabilidade ao transportador. A 
amortização do investimento. O valor 
da carga. O lucro do negócio. O 
nôvo cavalo-mecânico Mercedes- 
Benz LPS 331 S é a resposta ade
quada a essas exigências. Construí
do para o transporte superpesado, 
o LPS 331 S apresenta inovações 
exclusivas: eixo traseiro R -300 de

a

dupla redução com duas velocidades 
que, trabalhando com a caixa de 
câmbio, permite obter a maior com
binação de marchas (12 a frente e 
2 a ré). Rodas raiadas (aros “ 22"),

3.600 mm entre eixos, motor Mer
cedes-Benz Diesel de 2 0 0  HP, 
direção hidráulica, cabina Pullman 
com leito. M aior rentabilidade no 
transporte de carga superpesada. s

k

a maior rêde de Concessionários Diesel do País

C O R E M A  * Cia- Revendedora de 
Motores e Automóveis

Rua Manoel Thiago de Castro. 174 — Lages — S. Catarina

CONCESSIONÁRIO DA M E R C E D E S -B E N Z  DO B R A S IL  S .A .

mnCA,?0ra Colabor^ ncio com o plano de estabilização, enquadrados na Portaria 71 
«duz°das “  MerC6d6S C° nl pSqUena en,rada e financiamentos longóL «m d e s p e s a

Visitem a C o r e m a ,  sem ceirpromlssos.
1

intt ligênciu, de especial 
disposição e de exemplar 
patriotismo.

Encyclopedico em seus 
conhecimentos, attrahen- 
te em suas dedicações, o 
notável tribuno e valen
te jliterato conquista *de 
pronto a amizade e a 
veneração dos que têm 
a felicidade de vêl o e 
ouvil-o.

Refractario aos precon
ceitos vêl-o heis com a 
mesma serenidade e sa
tisfação, quer recostados 
sobre os coxins palacia
nos, quer as>entados so
bre o cepo rude do ca 
sebre.

Homem de todos os 
momentos e de todas as 
condições, ello se mostra 
sempre imp itirbavel ro 
manifesto expontâneo de 
seu cavalheirismo, quer 
apertando o mundo a mão 
calosa do humilde ope
rário, quer abraçando o 
mais apurado diplomata. 
Dahi os principaes ele 
mentos da alta populari
dade de que goza.

0 povo vê ntlle as su
as esperanças, sonha uel- 
le o relicário de suas as
pirações, e se não fôra 
a natural indiferença que 
devota aos triumphos po 
liticos-erabora muito mo
ço, ainda, ja estaria co
locado na vanguarda dos 
postos da govtinamenta- 
ção cstaaoal.

berviçal e coiidoso-elle 
mesmo já abraçou a pro
fissão de advogado, dig
na mente accouicdavel à 
sua grandeza de alma. 
Thiago de ('a: tro é como 
que a alma Lageana. Ha
ja uma reunias literarid, 
haja caracter ou um acto 
de qualquer expressão 
w notareis que com sua 
presença tudo se desen
rola com mais vivacida
de. com mais importância.

Na dança, na palestra, 
na copa, na tribuna - em 
tudo elle se mostra habil 
e magistral.

Ê um precioso compa- 
nheiro, um prestidigitador 
de nosso entusiasmo uma 
creatura predestinada pa
ra em todos os tempos 
provocar as nossas pal
mas e os nossos aplausos.

Como homem é um tue- 
souro inapreciavel, por
que é u m verdadeiro 
amigo de sou amigo, co
mo escrilos é uma lam- 
pada accesa á luz deste 
século de liberdade, - tal 
é o que disse o critico 
losé Éalinella do festeja
do auctor dos “Echos de 
Roma*’ e que é inteira
mente appiicavel ao nos
so querido Thiago.

M ateus Junqueiro
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Mais um produto> ■ MM ■ > A
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Uma rápida agitação e a espuma cintilante logo aparece. As micropérolas não 
ficam no fundo. Por isso vocè lava com todo sabão, com mais sabão... usando , 

i a mesma quantidade a que está acostumada. O branco fica mais luminoso. As j 
* côres ressaltam aos olhos. É um prazer lavar com A LBA - microperolado.

roupa mais limpa - mais roupa limpa

* - -■* .«ife*; j
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I s t o  a c o n t e c e u . . .
Certas passagens da 

nossa infancia nunca se 
afastam da nossa mente. 
Principalmente quando 
são desagradaveis.

Quando aos sete anos 
iniciei o curso primário 
em um grupo escolar, 
sofri a primeira decepção, 
que talvez tínha marcado 
a minha vida para sem
pre.

Meu pai mantinha em 
uma fazendola bem dis
tante da cidade uma pe- 
queua criação de mua- 
res e bois de córte ao 
par de algumas cabeças 
vacuns. Os rnuares eram

muito bom vendidos pa
ra os tropeiros d o Rio 
Grande ou para pessoas 
do litoral.

Para o consumo casei
ro mantínhamos uma va 
ca de leite, em n o s s o  
proprio quintal, pois ja 
moravamos em casa pró
pria, herança de minha 
avó paterna.

Pois bem, quando in
gressei no grupo escolar, 
seguindo uma f i l a  de 
meninos mais ou menos 
de minha idade, bem tra
jados, enquanto minha 
roupa era bem simples.

Ao defrontar com a

C- Muniz
professora para respon
der as informações da 
mabicida, perguntou-me 
Qual a profissão do seu 
p ai ? Ao que, lhe respon
dí sem pestanejar - Cria
dor.

Uma gargalhada segui 
da de risos estourou na 
boca de meus futuros co- 
légas Alguns filhos de a 
Pastados fazendeiros e 
outros riram apenas por 
espirito de critica.

Eu respondí a profes 
sora, - porque duvidam 
de mim ? forque minha 
roupa é simples mas é 
limpa, m/ mãe não me dei

xa andar cora roupa suja .! uma verdadeira féra a- 
Aquilo me revoltou Èn l c ua da ,  principalraente 

tão só porque eu não J porque a professora não 
tinha aparência gran-fina, teve uma palavra siquer 
riam se de mim ? Mas de reprovação, como que

os poderosos, 
cruéis e eu ha- 
exercer vingan-

rainha roupa e r a  b ô a ,  temendo 
era limpa, era é bem Foram 
verdade aproveitada de veria de 
peças que já não servi- ça. 
am aos mais v e l h o s /  Na saída da aula, sem 
mas estavam bem feitas,1 esperar muito ppla dis- 
minha mãe era capricho- tancia do grupo escolar,
sa.

Ah, então eles iriam 
ver, lá fóra, porque a 
desforra seria pela força 
da ignorância.

Eu era naquele mo
m e n t o ,  um revoltado,

e s i

£  0  ,o Vnt®.*
G ã o

0  e q u i P - ,

„ p \ c K -VJP  n \ e s e \  ** r a é d í 9 l5 , °

0  n ^ r \ ó o  ^ O t° o r a  c a r < 3 a S  ^  à  s u *  
. n a \ P a x q u e  a  ‘ c \0 n ^ -

ó o  '• ,, a P r e s e ?  » \r n a  e C ° n  « - t e o t e  e  u \ s \ -

—  p - ^ - u p  ‘‘J e ^ n t a í « nSJ 5 0 r ^ a '?  ? 0 s  ® V » * * t % * « *

v .  a . h o i e , 3  — a n ^ e S , _.» c o ^  0  .» p e ^ nS.: m«^-7AC
;Urs°s

te.nos aind* ̂ 'interess-^ p
I t  i n ú t P e r a S - -
a pelo

p a f »

an ô v o  P '1* '  _

0 0

. p 0rV.\os 
n\9S©' .
,1.000 ̂ a rr»nCI

2A y ^ lo õ o

t a d a s

L

ÁCU\Os de

, fc* •
' «4* < '

I • - -‘.v.-.-.-: * - c-:-' - 
. í Ví-

fui à. reação fisica, entre 
socos, ponta pés e den- 
tantadas, numa luta de- 
sigual, consegui sair a- 
penas com a camisa ras
gada e suja de l a m a  
acrescida de um pouco 
d e sangue d o nariz d e 
algum adversário de me
nos sorte,

Não me satisfez plena 
mente, anezir de novas 
lutas corporais, p o r q u e  
aquela gargalhada m e 
acompanhou.

Ao chegar em c a s a  
contei tudo para minha 
mãe, tive o apoio moral 
e conselhos e ainda o 
pedido para não contar 
io papai para evitar a- 
trito também com outros 
pais que certamente re
dundaria num confiito

Afinal, consegui che
gar no terceiro ano, não 
c o m  poucos aborreci
mentos, mas todos de 
pouco monta.

Mas eu sempre linha 
o pensamento fixo numa 
vingança de maior cali
bre, de massacre, mas os 
anos decorreram, eu fui 
crescendo, e fui verifi
cando que os erros não 
eram dos meninos e que 
os erros eram dos adul- 
t s que viviam numa es
cola de vaidade, de gran
deza cada qual queren
do suplantar o proprio 
vizinho.

Mais terras, mais ter
ras, mais gado, embora 
não tivessem um confor
to por pequeno que fos
se, embora nos seus cam
pos só crescesse o capim 
da vaidade, do orgulho, 
e da ambição. O ideal era 
possuir mais do que pos 
suia o vizinho e tedo o 
resto era secundário.

E essa vaidade e es
se orgulho eram trans
mitidos aos filhos que 
procuravam fazer dessa 

J escola um massacre aos 
i menos favorecidos n a 
j fortuna,

A q u e l a  gargalhada 
. emudeceu, não vibra mais 
■pois cresci, e aorendi 
I perdoar.

Concessionário exclusivo:

Agência Planaltina de Veículos S/A.
Avenida Presidente Vargas, 1 8 9 8 -End.Tel. Pianaitina - Fone, 444-Gx. Postei. 333- LAGES - SC.
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Estado de Santa Catarina

Têrmo da contrato celebrado entre a: 
Prefeitura Municipal de Lages. Estado 
de Santa Catarina, e o Senhor Valde
vino Vieira de Souza, brasileiro, casa
do, comerciante, residente e domicilia
do na Cidade e Comarca de Lages, 
para concessão privilegiada dos servi
ços de Transporte Coletivo de Passa
geiros, em auto-onibus, dentro de perí
metro urbano da cidade de Lages, na 
forma seguinte:

Aos cinco dias do mês de maio, do ano de um mil e no- 
vecentos e sessenta e cinco, (05.03.1965), na Secretaria da 
Prefeitura Municipal de Lages, Fitado de Santa Catarina, pre
sente o Sr. Prefeito Municipal. Sr. Dr. Wolny Delia Rocca, 
compareceu o Snr. Valdeviuo Vieira de Souza, declarando que 
vinha assinar o contrato, por ter sido sua proposta aceita na 
Concorrência pública realizada nesta Prefeitura Municipal, dp 
conformidade com o Edital de Concorrência Pública, de 30 
de março de 1963. publicado nos jornais: Correio Lageano, 
Correio do Povo, Diário Oficial do Estado de Santa Catarina 
e Portaria da Prefeitura Municipal, e obedeeidas as formali
dades determinadas pela Lei Municipal n. 48 de 12 de novem
bro de 1953, obedecendo as cláusulas e condições abaxo 
transcritas:

01 O Sr. Valdevino Vieira de Souza, neste instrumento 
denominado “conces>ionário”, obriga-se a fazer o transporte 
de passageiros, em ônibus, a partir do dia 01 (primeiro) de 
junho do ano de 1965, às 6 00 horas, nos itinerários a seguir 
citados: a) - Praça Tte. Ary Rauen ao 2' Batalhão Rodoviá
rio, pela Av. Mal. Floria no, Rua Mal. Deoduro, Praça João 
Costa, Rua Correia Pinto, Av. Presidente Vargas e Av. Ca
mões, até o retorno pela Vila Militar e voltando polas mes
mas vias já referidas: b) - Transcurso da Praça Vjdal Ramos 
Sênior, até as Casas PoDulares, p Ti Rui xv de novembro, 
Praça João Ribeiro, Largo da Igreja Matriz, Rui Frei Gabri
el Aeroporto Municipal, até o final da linha; c) - Transcurso 
do 2- Batalhão Rodoviário, à Praça Tte..Ary Rauen, prosse
guindo pela Rua Mal. Deodoro, até a Rua São Joaquim, e 
por esta até a Praça Tte. Ary Rauen, retornando pela mes
ma via.

02. Os horários dos percursos das linhas referidas, na le 
tra “A”, deverão ser realizados, em média, de dez em dez 
minutos, dos 6,0J horas da manhã às 11,00 horas da noite. 
Os horários dos percursos das linhas referidas nas letras “B” 
e “C”, deverão ser feitos âs 7.oo, 7,3o, lo.oo, 12,oo, 13,oo, 
13,3o, ]6,oo, lS.oo, 19 3o, e 22.3o horas, diariamente.

03 O prazo de vigência da concessão, será de 5 (cinco) 
anos, contados desta data, digo contados do dia 1 de junho 
de 1965.

04. As tarifas seião de CrS 60 (sessenta), por rossageiro 
e com o desconto de 30% (trinta por cento) quando vendidas 
em blocos de cinquenta ou mais passagens, à estudantes, o- 
perários, comerciários e funcionários, para transportes em ô 
uibus. Na hipótese de se fazer o transporte em ônibus, digo 
micro ônibus, ou lotação, será cobrada a tarifa única de CrS 
75 (setenla e cinco cruzeiros), por passageiro.

05. A Prefeitura Municipal, poderá introduzir novos horá
rios ou alterar a tabela existente, sempre que julgar conve
niente para o serviço, bem como, se abrir novas vias de trá
fego, dentro dos percursos referidos na ciáusula primeira, fi- 
cando assegurada a exploração do respectivo serviço de 
transport«, ao concessionário em igualdade de condições já 
convencionadas.

06. Nos r ias de realização de jogos d o  Estádio Municip 
e ou outras festividades, que necessitem o uso de ônibus p 
ra transporte de passageiros, o concessionário se obriga 
fazer o serviço de transporte, em ônibus especiais, diretame 
le para a referida praça ou em outro local dentro do pei 
metro urbano, sem prejuizo dos horários normais das linhi 
de que trata a cláusula primeira, e desde que, cientificai 
expressamente, pela Prefeitura Municipal, com antecedênc 
de vinte e quatro horas.

07. Os preços estabelecidos na cláusula quarta, terão 
duração dos doze (12) primeiros meses do contrato, senc 
que apos esta data, os preços só poderão sofrer reajustes, 
cada seis meses e por arbitramento, tomando-se por base c 
inu.ces oficiais de alteração do custo de vida.

08. O concessionário fica obrigado à observância fiel dt 
disposições do Código de Posturas do Municipio de Lages 
regulamentos Municipais. Estaduais e Federais, em vigor c 
que venham a vigorar futuramente.
... Prefeitura Muuicipal, ficará com ampla liberdade c

.  tiscalizaçao dos seiviços concedidos, mantendo um fiscal pe 
manente, afim de zelar pela fiel observância das obrigaçõ' 
ora contraídas. Tal fiscalização, também se estenderá ao ex 
me e controle da contabilidade do concessionário no que d

i

i
i

i

respeito à receita e despesa, como também, ao que se refere 
à conservação do seu patrimônio, afim de que a mesma Pre
feitura Municipal, possa conhecer os eventuais prejuízos que 
o concessionário sofrer ou os lucros que obtiver, os quais não 
poderão exceder à justa remuneração do capital e atendidas 
as nect ssidadçs de melhoramentos e expansão dos serviços 
de transporte, dos passageiros.

10 O concessionário manterá, cm companhia idônea, um 
seguro contra os riscos de acidentes, em valor suficiente para 
cobrir plenamente sua responsabilidade pelos dauos e prejuí
zos que seus veículos possam eventualmente causar à pessoas 
e coisas.

11. Durante a vigência deste contrato, o concessionário 
não poderá, vender, trocar ou transferir, nenhum dos ônibus 
empregados no serviço, sem autorização escrita do Snr. Pre
feito Municipal que julgará da conveniência ou não das tran
sações. Para cumprimento desta cláusula, o concessionário 
apresentará os certificados de propriedade dos veículos atin
gidos, para as devidas anotações.

12. Üs veiculos a serem utilizados pelo concessionário, 
em todo o periodo de duração d.u concessão, deverão preen 
cher satisfatoriamente as condições de comodidade, plena se
gurança e estarem de acordo com us exigências regulamen
tares (ie tráfego e ou à outras leis de regência da espécie.

§ único - A Prefeitura Municipal poderá impedir a qual
quer memento, o tráfego de veiculos que não satisfaçam as 
condições exigidas, de conforto, segurança e higiene, bem 
como, poderá exigir que o concessionário mantenha veiculos 
de reserva para substituição imediata dos que sofrerem ava
rias e carecerem de recuperação.

13. Os empregados e prepostos do concessionário que 
trabalharem nos veiculos de transporte coletivo de passagei 
ros, além da obrigação do uso do uniforme nas horas de ser
viço, deverão ter uma chapa com o uúraero de ordem, e 
guardarão a maior correção no vestir e deverão ti atar o pú 
blioo, com urbanidade e deferência.

14. Fica fazendo parte integrante deste contrato, o talão n. 
324 desta data, do depósito da caução de CrS 5oo,ooo (qui
nhentos mil cruzeiros), feito peio concessionário, junto à Te
souraria da Prefeitura Municipal, em atendimento ao disposto 
no item dpz, do Edital de Concorrência Pública de que trata 
êste instrumento, firmado com o concessionário, pela aceita
ção e aprovação unânime da sua proposta, pela comissão jul
gadora. Ü referido depósito, responderá pelo fiel cumprimen
to do piesente pacto, e reverterá em favor da Prefeitura Mu
nicipal, se porventura o concessionário abandonar os servi
ços ora contratados, ou por qualquer forma, der causa à res
cisão deste contrato.

Í5. Na violação de qualquer ^cláusula deste contrato, e 
para cuja violação não esteja prevista pena especial, confor
me a gravidade da mesma falta, poderá a Prefeitura Munici
pal, irnpôr a multa de até cinquenta por cento (50%) do sa- 
láiio mínimo regional, multa essa, que deverá ser paga pelo 
concessionário, oentio de quarenta e oito horas, a coutar da 
data da notificação administrativa.

16 Aiém das causas gerais de rescisão contratual resul
tantes de culpa do concessionário dará também motivo à 
rescisão do piesente contrato, a incidência tm violações su 
cessivas e punidas na forma da cláusula anterior e cuja re
petição demonstre a intenção do concessionário, de não cor
rigir os defeitos do serviço, apontados.

17. As dúvidas emergentes da interpretação das cláusu
las deste contrato, serão dirimidas, de preferência, por arbi
tramento com áibitro dc reconhecidos conhecimentos técni
cos da matéria, nomeando se para tal fim, um árbitro para 
cada parte contratante, e, não chegando êste a um acordo, 
lavrarão o seu respectivo laudo e, em comum escolherão um 
terceiro desempatador, o qual dará solução final à controvérsia.

18. Fica também, desde já eleito o foro da Comarca de 
Lages, para dirimir ás dúvidas, que não puderem ter solução 
pela arbitragem, já prevista, bem como, nas omissões deste 
instrumento, se regerão pelo que dispõem as leis civis, uo 
que ferem aplicáveis à espécie.

19. Assim, certos e avençados, firmam o presente instru
mento particular de contrato, por sí e sucessores legais, jun
tamente com duas testemuuhas a tudo presentes, para que 
valha na melhor forma de direito.

Secretaria da Prefeitura Municipal de Lages, Estado de
Santa Catarina, em cinco de maio do ano de um mil, no
vecentos e cinquenta e, digo sesseuta e cinco.

Prefeitura Municipal de Lages sc - DR. WOLNY DELLA 
ROCCA - Prefeito Municipal.

Valdevino Vieira de Souza - Concessionário 
la. Testemunha Jonas Vieira Ramos 
2a. Testem unha Ilton Machado

Onde se lô Rua XV de novembro, na cláusula primeira, 
item b, do contrato de concessão de serviço público, firmado 
nesta data, leia-se: Rua Presidente Nereu Ramos.

Lages, 03 de maio de 1965
Prefeitura Municipal de Lajes, DR. WOLNY DELLA HOCCA. 
Prefeito Municipal.

Valdevino Vieira de Souza, concessionário 
la  Testemunha Jonas Vieira Ramos 
2a. Testemunha Ilton Machado
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